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Nós, jovens líderes paulistas reunidos no XXIV Fórum Regional de Jovens
Líderes de São Paulo, realizado em 24 de janeiro de 2026, dirigimo-nos a esta
Assembleia Regional com respeito institucional, responsabilidade e profundo
compromisso com o presente e o futuro do nosso Movimento.

O Fórum Regional de Jovens Líderes constitui espaço legítimo de escuta,
construção e articulação da juventude adulta da Região. Nele, não apenas
debatemos ideias, mas exercemos governança, responsabilidade
administrativa e financeira, planejamento estratégico e representação
institucional. As deliberações que aqui apresentamos não são reivindicações
isoladas, mas construções coletivas amadurecidas por meio do diálogo, do
estudo e da vivência prática.

Ao longo de 2025, o Núcleo Regional de Jovens Líderes realizou mais de
quinze ações institucionais, incluindo fóruns, encontros formativos, debates
com candidaturas nacionais, campanhas solidárias, rodas de conversa e apoio
à participação em eventos regionais e nacionais. Todas as atividades foram
conduzidas com equilíbrio e responsabilidade financeira, encerrando o
exercício com saldo positivo e com planejamento estruturado para continuidade
das ações.

A Diretoria Jovem, representante dos jovens na Diretoria Regional, por sua vez,
atuou ativamente nas instâncias deliberativas nos níveis Regional e Nacional,
participando de conselhos, comissões mistas e revisões regulamentares,
sempre com foco no fortalecimento do protagonismo juvenil. Destacamos,
especialmente, o avanço nas discussões sobre participação efetiva de jovens
nas estruturas decisórias.

O XXIV Fórum deliberou pela elaboração desta Carta de Recomendações à
Assembleia Regional, bem como pela institucionalização desse instrumento
como prática permanente de diálogo entre juventude e os demais associados,
por meio desta Assembleia Regional Escoteira. Acreditamos que o diálogo
estruturado fortalece a transparência, amplia a corresponsabilidade e consolida
uma cultura de participação intergeracional.



Entre os temas centrais debatidos, destacou-se o acompanhamento dos
trabalhos da Comissão Mista responsável pelo estudo e proposição de
mecanismo destinados a assegurar a participação mínima de um terço de
jovens líderes na delegação da Região Escoteira de São Paulo à Assembleia
Nacional Escoteira.

Importante esclarecer que tal proposta não representa privilégio, segregação
ou ruptura da função de delegado; trata-se de aperfeiçoamento no critério de
composição da delegação regional, alinhado ao Estatuto da União dos
Escoteiros do Brasil, ao Regulamento Regional e às diretrizes nacionais de
envolvimento juvenil.

Nessa perspectiva, a Plenária aprovou uma Moção de Apoio ao trabalho
apresentado pela Comissão Mista, ratificando e reforçando o interesse da
juventude paulista com a proposta apresentada já em 2024 e agora melhor
estudada, amadurecida e estruturada, reafirmando o compromisso da
juventude paulista com uma governança participativa, responsável e alinhada à
identidade escoteira. Vale destacar e relembrar, assim como foi pontuado pela
Plenária do Fórum, que o protagonismo juvenil não é um conceito recente,
estando presente na base do Escotismo desde sua fundação; os jovens não
são apenas beneficiários do Movimento, eles são agentes ativos de
transformação, formadores de cultura institucional e construtores do presente.
Sendo a Rede Nacional de Jovens Líderes uma importante materialização e
asseguramento dessa essência basilar do Movimento Escoteiro.

A medida busca assegurar equilíbrio geracional na representação paulista,
garantindo que o órgão máximo de deliberação nacional reflita de maneira mais
ampla a realidade institucional, com a presença ativa tanto de adultos quanto
de jovens líderes. Não se altera competência, não se cria distinção de direitos
entre associados e não se fragiliza o princípio da isonomia. Ao contrário,
concretiza-se o protagonismo juvenil como valor estruturante do Movimento
Escoteiro.



Regiões Escoteiras em diferentes partes do país já vêm avançando no debate
sobre equilíbrio geracional nas instâncias de representação. Esse movimento
demonstra que a reflexão sobre participação qualificada da juventude é um
tema institucional contemporâneo e alinhado às diretrizes nacionais.

A Região Escoteira de São Paulo, historicamente protagonista em inovação,
formação e governança, tem plenas condições de contribuir de maneira ainda
mais significativa com esse processo, consolidando-se como referência
nacional na construção de espaços de participação efetiva e corresponsável.

Ao reafirmarmos nossa identidade como o maior movimento de jovens do
mundo ou, mais precisamente, como um movimento de jovens e para jovens,
com a colaboração de adultos, reforçamos que a presença ativa da juventude
nos espaços decisórios não é concessão simbólica, mas expressão concreta
da própria natureza do Escotismo.

Correlacionado a esse debate, foi igualmente discutida a função dos
Mobilizadores Distritais, cuja proposta visa fortalecer a atuação local da Rede
Nacional de Jovens Líderes, incentivar o processo formativo contínuo e
promover maior integração entre o Núcleo Regional, a Diretoria Regional e as
instâncias decisórias.

Jovens líderes ocupam hoje funções estratégicas em nossa Região:
coordenam eventos, gerenciam recursos financeiros, conduzem grupos de
trabalho nacionais, facilitam processos formativos e representam São Paulo em
fóruns e espaços institucionais de âmbito nacional. Trata-se de uma atuação
concreta, qualificada e responsável. O fortalecimento da estrutura de
mobilização distrital, portanto, não cria protagonismo artificial, mas organiza e
potencializa uma realidade já existente, assegurando acompanhamento
formativo e integração institucional permanente.



Esta carta, portanto, não é apenas um relato de atividade, é um convite:

Convidamos os associados a enxergarem a juventude não como grupo de
transição, mas como parte estruturante da governança regional;

Convidamos esta Assembleia a reconhecer formalmente o papel
estratégico do Fórum Regional de Jovens Líderes como espaço consultivo
permanente;

Convidamos esta Região a continuar sendo referência nacional em
participação, inovação e diálogo intergeracional.

Temos consciência de que o Movimento Escoteiro se constrói na soma das
experiências. A sabedoria dos que vieram antes nos sustenta, a energia dos
que estão chegando nos impulsiona e o equilíbrio entre essas forças garante
continuidade.

 Saímos do XXIV Fórum reafirmando quatro compromissos:

1.Responsabilidade institucional

2.Transparência administrativa

3.Participação qualificada e respeitosa

4.Defesa permanente do protagonismo juvenil como valor estruturante

Por derradeiro, reafirmando nossa disposição para o diálogo construtivo, não
desejamos substituir gerações, mas caminhar juntos. Não propomos ruptura,
mas evolução. Não buscamos confronto, mas construção coletiva. 



Que esta Assembleia seja mais um marco de fortalecimento da participação
juvenil na Região Escoteira de São Paulo e que seus frutos reverberam por
toda a instituição, contribuindo para uma governança cada vez mais
representativa, participativa e alinhada à identidade do Movimento Escoteiro.

Sempre Alerta para Servir o Melhor Possível e Viver Juntos.

Jovens Líderes da Região Escoteira de São Paulo
XXIV Fórum Regional de Jovens Líderes - 2026


